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INTRODUÇÃO

ARTIGO Bartolomeu Campos de Queirós:



BARTOLOMEU (TAMBÉM) PARA CRIANÇAS

UM POUCO DO VIVIDO E UM POUCO DO
SONHADO: INDEZ E VERMELHO AMARGO
PAISAGENS QUE RESGATAM MEMÓRIAS

A literatura põe o leitor (de qualquer idade) em movimento, tira-o 

da zona de conforto, desequilibra, forma e (trans)forma.





Assim, o menino órfão e sem lugar onde habitar se vê numa casa 

que ganha os ares do provisório que se eterniza. O que era lar se 

torna exílio nos cômodos sombrios.
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